
Sintra brilha como nunca

Um Natal
com mais encanto

Ao longo da história de Sintra os festejos de Natal que envolvem o mundo cultural, social e recreativo tem
marcado forte presença.
Desde os bombeiros concelhios às associações de Solidariedade Social, os Motards e aos festejos das
Igrejas Cristãs, que celebram o nascimento de Jesus Cristo que se transformou num elo de união entre os
povos na luta pela Paz Mundial, como o presidente das Nações Unidas e Papa Francisco nos relembram.
Este ano Sintra está iluminada, mais do que nunca, o que nos permite aplaudir a expressão do escritor
Lord Byron ao igualar Sintra a “um paraíso maravilhoso”, na sua língua materna “a glorious eden”.
Independentemente do sentir pessoal de cada um perante a iluninação e os seus custos, é incontestável
que Sintra ficou com mais encanto, justificando a sua classificação como Património Cultural da
Humanidade.
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Jornal de Sintra, na sua edição do dia 26 de Novembro, último,
errou ao indicar na Introdução ao artigo “O que Sintra pode
fazer para defender o planeta” o nome de Pedro Flores na
autoria de um artigo, que não era seu.
Assim sendo recebemos do referido senhor o desmentido que
se transcreve:
1 – Desminto ser colaborador do Jornal de Sintra.
2 – Esclareço que não redigi, nem sou responsável, pela autoria
do artigo publicado na página 6, com destaque na capa, na
edição de 26 de novembro do Jornal de Sintra.
3 – Desconheço os contornos que levaram à minha
identificação de forma abusiva, na edição do jornal.

Melhores cumprimentos,
Pedro Alexandre Flores

PS: Reiteramos as nossas desculpas a Pedro Alexandre Flores
no nosso erro involuntário, o que muito nos penalizou.

Clarificação

Educação
Sintra aprova reabilitação
de logradouros da EB1 de S. Marcos
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Já na Terceira Edição!
Muito mais haveria por dizer,
mas poderá encontrar mais
informações, vivências e
referências, no livro “Sintra
Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda
no Jornal de Sintra.

Miguel Boim

E
A Day at Cintra (1825) – Tradução e Notas (1.ª parte)

mbora acredite que a rea-
lidade consegue causar-
nos muito mais espanto e
fascínio do que a ficção, a
ficção consegue mostrar-

nos muito do que se esconde na
realidade. Através da ficção con-
seguimos perceber aquilo em que
as pessoas acreditavam, e conse-
guimos também ir desvelando os
novelos da complexidade de com-

portamentos sociais, individuais,
assim como expectativas e proje-
ctares irreais, dos seres humanos
que no passado viveram.

O mesmo é válido para os sítios que
conhecemos: também através da
ficção conseguimos ir percebendo
não apenas como os locais eram,
mas também como eram vistos e
sentidos. Evidentemente que não
podemos tomar como verdadeiro, no
que concerne o conhecimento atra-
vés dos olhos que criaram ficção,
apenas um trecho; só quando temos
já um quadro de excertos de memó-
rias, de iconografia, de relatos, que
apontam num mesmo sentido, é que
podemos usar os olhos que criaram
um trecho de ficção para ir deta-
lhando ainda mais aquilo que já
conhecemos. E, claro, tendo sem-
pre o que aí se descobre como hi-
pótese, e não como garante de uma
certeza. Até porque à medida que o
passado de nós se vai aproximando
– por ter um curto espaço de tempo
a separá-lo do nosso tempo – aquilo
que é conhecido como Artistic
License (o afastar cada vez mais dos
factos, da realidade, ou das regras
na qual a arte é expressada (como
na poesia ou na prosa, por exem-
plo)) vai-se fazendo cada vez mais
sentir como mais presente.

Mas isto que hoje vos trago – e que
vos trarei nas próximas edições – é,
de certa forma, uma validação de
como um dos mais conhecidos mo-
numentos de Sintra era no passado
sentido. Não apenas numa fracção

do passado, mas ao longo de vários
séculos. E, acredite-me, chega na
fase do ano mais apropriada.

Em 1822 começou a ser publicada
no Reino Unido uma edição anual
chamada Forget Me Not, e que
tinha como subtítulo A Christmas
and New Year’s Present, tendo mais
tarde esse título abrangido também
os aniversários: A Christmas, New
Year’s and Birthday Present. Era
assim uma publicação que além de
ser óptima para o Natal e Ano Novo
– com celebrações e ambientes
diferentes daqueles que hoje vive-
mos, pois as luzes na árvore (ou ve-
las, naquele tempo) ainda não ti-
nham chegado ao Reino Unido pelas
mãos de um primo do nosso Rei D.
Fernando II – o era também para
aniversariantes.

O Forget Me Not era, no fundo, uma
colheita constituída principalmente
por poemas e contos de figuras
conhecidas da sociedade de então
(como Lord Byron ou Sir Walter
Scott, por exemplo), não apenas de
poetas e escritores, mas também de
outras figuras da sociedade que
aqui e ali se iam expressando artis-
ticamente, tal como muitos aca-
démicos o faziam.

No ano de 1825, o editor do Forget
Me Not, Rudolph Ackermann,
decidiu publicar no fim do ano uma
outra colectânea intitulada Chris-
tmas Tales. A razão de o fazer não
tem nada de complexo: o Forget Me
Not foi a primeira publicação anual
do género, tendo um sucesso

estrondoso. Nas primeiras páginas
do Christmas Tales a razão é-nos
detalhada:

O volume aqui entregue ao leitor
consiste em parte de Artigos
Originais que se destinavam a ser
parte do “Forget Me Not”, a pri-
meira e mais popular publicação
desta nova classe de edições anuais
que recentemente surgiram neste

país, mas que devido à extrema
abundância de materiais literários
assim como devido a outras razões,
não puderam estes ser introduzidos
no “Forget Me Not” (…) O obje-
ctivo é contribuir para o stock de

entretenimentos mentais através
da sua sedução para uma qualquer
hora vaga desta época festiva. E
caso a aprovação do público vá
ao encontro disso mesmo, indi-
cando que o objectivo foi atingido,
é intenção do Editor apresentar
aos amantes da literatura ligeira
um volume anual semelhante nas
mesmas épocas festivas.

Esta era uma tentativa de inserir no
mercado uma publicação que, sendo
à mesma destinada a servir de
presente na época que se aproxima
e na qual as lembranças são, em
geral, trocadas entre amigos, era
também cuidadosamente impressa
e em bom papel, mas não tendo os
mesmos embelezamentos e ven-
dendo-se a um preço muito inferior
ao Forget Me Not, tal como se pode
ler no Durham County Advertiser
de dia 10 de Dezembro do ano da
publicação do Christmas Tales.

Foi assim que na edição de 1825
intitulada Christmas Tales, vemos
listado o conto A Day at Cintra
(“Um Dia em Sintra”), por W. C.
Stafford, ESQ., sendo que este ESQ.
era a abreviatura de Esquire. Este
título podia significar algo como
“escudeiro” – quer em termos nobi-
liárquicos, quer em termos de hie-
rarquia militar da época –, mas, no
caso, como abreviatura e após o no-
me, já então apontava para o título
profissional Barrister, uma das
categorias de advogados do Reino
Unido. Contudo, o nosso W. C.
Stafford ficou conhecido por dar um
continuado contributo como jor-
nalista, tanto nos processos de
edição (reedição de History of
England, de David Hume, ou

England’s Battles by Sea and Land,
entre outros) como nos processos
de criação de conteúdo (que podiam
ir desde livros  como The History of
Music, como a artigos como o rol
Witchcraft).

Neste momento não há como saber
se o nosso William Cooke Stafford
(o seu nome completo) esteve em
Portugal. Não será uma impossi-
bilidade W. C. Stafford ter escrito o
conto que escreveu e nunca ter
passado por Sintra ou sequer por
Portugal. Desde a Guerra Peninsular
/ Invasões Francesas que
Sintra se tornara muito
conhecida no Reino Uni-
do. Para isso contribuíram
os militares britânicos que
– como reacção às Inva-
sões Francesas – aqui no
nosso território permane-
ceram desde 1808, escre-
vendo diários, memórias,
escrevendo livros, dese-
nhando esboços que se
tornavam em gravuras e
eram vendidas avulso, ou
que faziam parte de pu-
blicações. E a par desses
militares britânicos, tam-
bém o enorme sucesso de
Childe Harold’s Pilgri-
mage, de Lord Byron,
publicado na década de
1810, que através das mais
belas e fogosas palavras
em Inglês escritas sobre Sintra, deu
esta a conhecer ao mundo. E, neste
último caso, em particular nas edi-
ções que acompanharam o cres-
cimento do sucesso do poema de
Lord Byron, que foram cada vez mais
sendo acompanhadas por gravuras,
estando entre essas aquelas que
Sintra davam a conhecer a olhos
estrangeiros, em tempos que a
acessibilidade a imagens era algo ao
alcance de poucos.

Mesmo que W. C. Stafford nunca
tenha estado em Sintra, o seu pro-
cesso de criação para o conto A Day
at Cintra utilizou detalhes, crenças,
ambientes, de quem Sintra pôde
sentir. Ou seja: mesmo que não
tenha sentido por si, Stafford utilizou
material de quem Sintra sentiu, e que
para nós é válido para que através
dos contornos deste conto pos-
samos ver como Sintra na imagi-
nação das pessoas, e neste caso,
daqueles que pertenciam a outras
culturas, era reflectida.

Sei que a introdução já vai longa,
mas era uma introdução necessária
para que melhor pudesse sentir este
conto que do passado nos chega e
que traz consigo sentires que já não
existem. Não apenas devido à
agitação que hoje aqui se vive, mas
também devido a espaços que já não
existem. São espaços os quais terei
de detalhar nas próximas partes

O frontispício da publicação
Christmas Tales, do ano de 1825

O Castelo de Sintra, muito discretamente
a aparecer entre a folhagem de um so-
breiro daquela que é actualmente a
Quinta do Relógio, em gravura da década
de 1820

Página de dedicatória (para
quem o oferecia como presente
a preencher) do Forget Me Not,
da edição do ano de 1825

A capa do Forget Me Not, do
mesmo ano de 1825

desta série de artigos, para que
possa sentir melhor o passado da
Serra de Sintra através deste conto
com praticamente 200 anos. Espa-
ços como o Mosteiro da Pena, que
existia onde temos hoje o Palácio
da Pena, mas estando mais aban-
donado à solidão e à contemplação
dos céus (nos seus múltiplos senti-
dos, dado que era ocupado pela
Ordem dos Jerónimos) do que o
magnetismo turístico dos dias de
hoje. Ou espaços como o aban-
donado Castelo de Sintra, que além
de abandonado era temido por

supostamente estar assombrado. Na
tradução do A Day at Cintra en-
contraremos também o transporte
de um corpo, e como a coragem era
necessária não só no desenrolar do
conto, mas também para através de
fogos no Castelo o demonstrar. Isso
e muito mais, nas próximas partes,
aqui no Jornal de Sintra.
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Segundo a Associação Na-
cional de Farmácias vai ha-
ver de novo stock nas Far-
mácias e nos Supermer-
cados.
É uma medida urgente, por-
quanto a apresentação de
testas negativos passou a
ser exigida para acessos a
vários locais e eventos cul-
turais e desportivos.
Face ao reacendimento e
aumento dos números com a
Pandemia os portugueses
estão a investir fortemente na
testagem em massa.
Salienta-se que para o en-
contro entre o Benfica e o
Sporting, no Estádio da Luz
foram realizados cerca de 160
mil testes.
A direcção geral de Saúde
continua a recomendar o uso
de máscaras, a vacinação e a
cautela pessoal.

Situação da COVID-19
em 5 Dezembro
Activos – 62 157

Autotestes COVID-19 vão estar
de novo disponíveis
em farmácias e supermercados

foto: sns

Confirmados – 1 169 008
Recuperados – 1 088 295
Mortos – 18 551
Em vigilância – 77 283

De referir que mais de 1,5
milhões de portuguesees já
receberam a 3.ª dose da
Vacina, 18 mil dos quais no
último fim-de-semana.

Portugal desce na lista
de infectados
Portugal passou esta semana

PUB. JORNAL DE SINTRA, 10-12-2021

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião do
executivo, o protocolo de colaboração com a Casa de Sant’Ana
para prestação de alojamento de emergência social, no valor
de 12 mil euros.
Este apoio destina-se a mulheres, com ou sem filhos, em
situação de violência doméstica e que deste modo podem ser
temporariamente acolhidas pela instituição. O objetivo é
proporcionar um ambiente familiar, seguro e de bem-estar,
com acompanhamento no processo de autonomia e
valorização pessoal, com vista à (re)integração social.
Para Basílio Horta, presidente da autarquia, “esta foi uma das
formas que encontrámos para dar resposta às vítimas de
violência doméstica, um crime público que coloca estas
pessoas em situação de perigo mas também de risco de
emergência social”.
As políticas sociais são uma das prioridades da autarquia,
traduzindo-se em apoios dirigidos às populações mais
vulneráveis, em parceria com entidades que atuem no campo
da economia social.

Sintra reforça apoios
ao alojamento
de emergência social

A Câmara Municipal de Sintra promove, no Centro Lúdico
das Lopas, um debate sobre Direitos Humanos já no dia 11 de
dezembro, pelas 15h00.
O espaço municipal em causa, em colaboração com a Casa
Seis – Associação para o Desenvolvimento Comunitário, irá
trabalhar e debater o tema dos Direitos Humanos em conjunto
com jovens e com a participação de técnicos especializados.
Os Direitos Humanos são direitos básicos garantidos a todo
e qualquer ser humano, sem olhar à classe social, raça,
nacionalidade, religião, cultura, profissão, género, orientação
sexual ou qualquer outra particularidade que possa diferenciar
os seres humanos.
Estes direitos são também a resposta para perguntas, indi-
viduais e em grupo, de como nos organizamos, coabitamos,
vivemos e trabalhamos para uma sociedade mais justa e mais
inclusiva.
A Casa Seis é uma Instituição Particular de Solidariedade Social
(IPSS), criada em 2000 com sede no concelho, cujo objetivo é
contribuir para a melhoria da qualidade de vida e as suas
condições de inserção social da população de Mira Sintra e
arredores, seguindo os princípios da Educação para a
Cidadania Ativa.

Direitos Humanos em debate
no Centro Lúdico

“Espero por ti no Politeama”
e “A Pequena Sereia”,
espetáculos de Filipe la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra
estabeleceu com o prestigiado Teatro Politeama, de Filipe
La Féria informamos que dispomos de bilhetes para ofertar
aos nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina
Amaral, devendo para o efeito contactá-la para o telef.
219106830 para reserva.
Os espectáculos são de grande qualidade, uma presença
sua a não perder.

de 7.º para 8.º na União
Europeia com menos casos
diários por milhão de habi-
tantes a sete dias.
No que toca às mortes diárias
por milhão de habitantes,
Portugal continua a ser o
oitavo.
O Concelho de Sintra a de-
senvolver todos os esforços
no sentido de melhorar e
resolver algumas carências.

Fonte: DGS
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As alterações à atribuição
dos Vistos Gold em Portugal,
anunciadas para 2022, têm
originado uma elevada pro-
cura para compra de imóveis,
por parte de investidores
nacionais e internacionais.
Acompanhando esta tendên-
cia, o Belas Clube de Campo
lançou um conjunto de
soluções Golden Visa Ready
– apartamentos e lotes para
construção de moradias, com
possibilidade de escritura
imediata, uma excelente opor-
tunidade para este investi-
mento até ao final do ano.
Com valores a partir dos
325.000•, esta iniciativa
destaca algumas soluções
adaptadas a este perfil destes
compradores como aparta-
mentos T1 com jardim e
piscina privativa, com valores
a partir dos 500.000•, apar-
tamentos T2 com varandas e
vistas a partir dos 570.000• e,
os lotes de terreno para cons-

Após o sucesso das edições anteriores do Sintra Vegan
Market, o Mercado Municipal da Estefânia volta a receber
este evento no dia 12 de dezembro, entre as 15h00 e as 21h00.
O evento vai ter lugar na área exterior do mercado, espaço
onde se pretende sensibilizar os consumidores para o aumento
de consumo de alimentos mais saudáveis e para a
sustentabilidade.
Ao mesmo tempo, esta é uma forma de dar a conhecer os
produtos diversificados que os mercados municipais podem
oferecer.
O Mercado Municipal da Estefânia, com a sua centralidade e
proximidade é o espaço ideal para receber um evento como
este, aberto a toda a comunidade. A iniciativa tem o apoio da
Câmara Municipal de Sintra.

Mercado da Estefânia
acolhe mais um 
Sintra Vegan Market

Belas Clube de Campo promove investimento
estrangeiro com soluções Golden Visa Ready

internacional em Portugal e,
para isso, desenvolvemos
esta estratégia, que visa
assegurar as melhores con-
dições aos compradores que
queiram investir em
imobiliário até ao final deste
ano.”
Aliada aos dados e às novas
regras estabelecidas para os
Vistos Gold, a procura por
uma localização fora, mas
perto dos grandes centros
urbanos, por imóveis com
amplas áreas e com forte
componente ambiental, têm
sido tendência.  O Lisbon
Green Valley reúne, na sua
oferta residencial – aparta-
mentos, townhouses e lotes
para construção de moradias,
um conjunto de caracterís-
ticas únicas que respondem
a esta procura, assegurando
uma envolvência, localização
e um conjunto de serviço
singulares, entre os quais uma
Escola.

trução de moradia, a partir
dos 520.000•.
Dos cerca de seis mil milhões
de euros investidos para
obter uma autorização de
residência, 90,4% foram para
a compra de imóveis. No
Belas Clube de Campo, 60%
das vendas no Lisbon Green
Valley são feitas junto do
mercado estrangeiro, dos
quais 30% com recurso ao
Golden Visa. As nacionali-
dades que mais têm procu-
rado esta modalidade são o
Brasil e o Reino Unido, con-

tando já com mais de 30
nacionalidades residentes.
Para Gilberto Jordan,
Presidente Conselho de
Administração da Planbelas
“Após o anúncio do fim dos
Vistos Gold nas grandes
cidades, a partir de 2022,
sentimos uma aceleração no
processo de compra por parte
de algumas nacionalidades,
em especial brasileiros, que
procuram investir através dos
Vistos Gold. Queremos conti-
nuar a contribuir para a
captação de investimento

fotos: cms

ASSEMBLEIA GERAL

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

A pedido da Direcção, nos termos da alínea 0) do n.º 1
do Art.º 20.º dos Estatutos, convoco uma Assembleia
Geral Extraordinária para, de acordo com o previsto
na alínea d) do Art.º 16, apresentar a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único: Proposta da Direção para aprovação de:
Constituição de dois direitos de superfície, pelo prazo
de vinte e cinco anos, sobre duas parcelas, em dois
prédios urbanos, propriedade da AHBVA, nas quais
se encontram instalados equipamentos de
telecomunicações, a favor da Sociedade “APWPT II
Investimentos, S.A”.

A Assembleia Geral Extraordinária terá lugar na Sede
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários
de Almoçageme, na Av. Dr. Brandão de Vasconcelos,
82 – Almoçageme, no dia 10 de dezembro de 2021
pelas 20.00h, em primeira convocatória, caso não haja
quórum, a mesma funcionará uma hora depois, em
segunda convocatória.

Almoçageme, 24 de novembro de 2021.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
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CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA GERAL
SESSÃO ORDINÁRIA

Nos termos dos Estatutos desta Cooperativa, convoco a Assembleia Geral a reunir
no próximo dia 23 de Dezembro de 2021, pelas 17:00 horas na sua Sede Social, na
Rua do Alecrim, n.º 3, Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação, discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento para o
Exercício do ano de 2022 e respectivo Parecer do Conselho Fiscal.
2. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

De acordo com o parágrafo 1.º do Artigo 24.º dos Estatutos, se na 1.ª Convocatória
não estiverem reunidos os Cooperadores em número suficiente, funcionará a mesma
Assembleia Geral uma hora depois, em segunda convocatória, com qualquer número
de Cooperadores presente.
Sintra, 30 de Novembro 2021.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(Eng.º José Manuel Alves da Costa e Oliveira)

SEDE: RUA DO ALECRIM, 3 - 2710-348 SINTRA - TELEF. 21 910 58 00 - FAX: 21 910 58 05
www.coopsintra.pt • e-mail: coopsintra@mail.telepac.pt

Contribuinte N.º 500 075 514

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365
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Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo
44.º e em conformidade com o estipulado pelos Artigos 47.º a
49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco a Assembleia Geral
para reunir em Sessão Ordinária, no dia 16 de Dezembro de
2021, 5.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito
na Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto  um: Apresentação, discussão e votação do Plano de
Atividades e Orçamento para o ano de 2022.

Ponto dois: Assuntos Diversos.

Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos
Sócios, funcionará a Assembleia Geral, em segunda
convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo local e
data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de
Trabalhos.

Montelavar, 26 de Novembro de 2021.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral,

(Alberto Manuel Matias Marques de Sousa)

Encerra
à Quinta-feira

Snack-Bar, Restaurante

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C
2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Atenta a redação do artigo 10.º da Resolução nº 157/2021, de
27.11. que se reporta a “estabelecimentos de restauração e
similares”, e que determina que o acesso a estes estabe-
lecimentos só pode ser feito mediante apresentação pelos
clientes de Certificado Digital COVID da EU, de comprovativo
de vacinação emitidos por países terceiros em condições de
reciprocidade ou de comprovativo laboratorial de teste com
resultado negativo, suscita-se a questão da aplicação desta

AESintra – Estabelecimentos de bebidas – Cafés, Pastelarias e Casas de chá
norma a estabelecimentos de bebidas, designadamente, cafés,
pastelarias e casas de chá. 
A Secretaria de Estado do Comércio, Serviços e Defesa do
Consumidor, informou que a ”apresentação de certificado,
comprovativo de vacinação ou teste em estabelecimentos
de restauração e similares (sem prejuízo das regras
especificamente previstas para acesso a bares, a outros
estabelecimentos de bebidas sem espetáculo e a

estabelecimentos com espaço de dança), reporta-se ao
«acesso a cada estabelecimento, para efeitos de serviço de
refeições no interior e independentemente do dia da semana
ou do horário».” 
Também a Direcção Geral de Saúde, a instâncias da AESintra,
acabou de informar que esse entendimento se encontra
expresso na sua Orientação 23/2020, atualizada a 30.11.2021,
aplicável a estabelecimentos de restauração e bebidas. 
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O dia 5 de dezembro é o Dia Internacional do Voluntariado.
Esta efeméride foi estabelecida em 1985 pelas Nações Unidas
e tem por objetivo incentivar e valorizar o serviço voluntário
em todo mundo.
Armindo Azenha, nascido há 75 anos em Santa Susana, na
Freguesia de São João das Lampas, é um dos vários
voluntários que temos no
concelho de Sintra.
Mas, Armindo Azenha é
também doente oncológico.
E Armindo Azenha escreveu
um novo livro (é o 5.º), que
tem vindo a apresentar, por
indicação do padre Alberto,
nas missas que se realizam na
sua paróquia (a de São João
Baptista das Lampas). Já o fez
em Santa Susana, em Fonta-
nelas, em Magoito, em São
Miguel de Odrinhas e em São
João das Lampas. Em breve
será também na Assafora.
Este livro, denominado “Natureza e Humanidade em Vias de
Retalhos”, é vendido por 10•.
E, nobre causa, a receita com a venda deste irá reverter na sua
totalidade para a Liga Portuguesa Contra o Cancro (L.P.C.C.).
Por esta louvável causa a aquisição desta publicação tem
decorrido a bom ritmo (alguns até com direito a dedicatória).
Mas, quanto mais depressa se esgotar esta edição mais
depressa será a entrega da receita apurada à L.P.C.C..
Está de parabéns o sr. Armindo Azenha.
E (repete-se) a sugestão que se faz é a de, a quem for possível,
também contribuir com a aquisição deste livro, que descreve
muito do que é a vivência deste saloio da Freguesia de São
João das Lampas.                 Henrique Martins, colaborador

Por uma nobre causa

á ações que mere-
cem ser conheci-
das para poderem
ser valorizadas e,
se possível, repli-

Moto Clube Motards do Ocidente
– Entregas de Natal 2021

H
cadas. Nesta altura do ano há,
felizmente, muitas ações de
‘gente anónima’ que real-
mente sensibilizam. Através
do Luís Santos, do Moto Clu-
be Motards do Ocidente, uma

das suas paixões, tenho vin-
do a conhecer o que esta
‘Malta das Motas’ vai fazen-
do a favor dos mais neces-
sitados. Este ano, na campa-
nha de Natal, os ‘benefi-
ciados’ foram a Casa da
Criança de Tires, o Centro de
Assistência Paroquial de São
João das Lampas, a Casa de
Sant’ana e o Reino de Natal
em Sintra.
O testemunho que o Moto

Clube Motards do Ocidente
partilhou (texto e fotos) na
sua página de Facebook, em
6 de dezembro, merece ser
divulgado. E é isso que se faz
neste artigo.
“Aqui fica o registo da parte
visível da nossa dedicação
às causas sociais.
Num só dia entregamos mi-
lhares de sorrisos, mais de

4000 bens alimentares para
centenas de refeições, cen-
tenas de lanches, uma ajuda
para crianças institucionaliza-
das, mães abrigadas e escon-
didas, idosos, e tantas outras
“vitimas” duma sociedade
desigual.
Ficaram muitos brinquedos,
jogos, livros didáticos. Vários
produtos de higiene pessoal.
Mais de 2000 peças de roupa,
alguns cobertores e mantas

para aconchegar do frio.
O nosso Moto Clube é e será,
exemplo e escola para muitos
outros Clubes e Grupos, e,
muitos utilizadores de veí-
culos de 2 rodas, que precisam
aprender a ser Motociclistas.
Não basta parecer, é preciso
saber estar, respeitar, ajudar,
ser solidário sem esperar
receber nada em troca, e nun-

ca baixar os braços mesmo
quando alguns desistem e
vemos amigos tombarem pelo
caminho. Um dia todos va-
mos precisar de algo, um
Abraço ou um Sorriso. Sim.
Motiva e muito. O reconheci-
mento é bem-vindo mas
muitas vezes não passa de
palavras hoje, esquecidas
amanhã, durante o período de
pausa até voltarmos a ajudar.
Porém, vamos estando aten-

tos, e todos os anos repe-
timos a nossa Missão.
Obrigado a todos os volun-
tários, a todos os anónimos
que foram deixando os seus
donativos no Intermaché de
São Domingos de Rana e
entregando outras coisas aos
nossos associados
OBRIGADO aos Padrinhos
Sócios e amigos que mais uma

vez ajudaram a oferecer pren-
das às crianças e acrescentar
mais uns carrinhos de com-
pras aos bens angariados.
Obrigado à GNR, destaca-
mento de Trânsito de Carca-
velos, que abraçaram a nossa
missão e nos conduziram em
segurança.
Obrigado e votos de boa
quadra natalícia.”

Henrique Martins,
colaborador

Tipografia Medina, S.A.Tipografia Medina, S.A.Tipografia Medina, S.A.Tipografia Medina, S.A.Tipografia Medina, S.A.
Contribuinte e Registo na Conservatória do Registo Comercial de Sintra

sob o n.º 501087036
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra

 Telef. 21 9106830/1 • Fax: 21 910 68 38

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos e disposições legais e estatutárias convoco a Assembleia
Geral da Tipografia Medina, S.A., contribuinte e registado na
Conservatória do Registo Comercial de Sintra sob o n.º 501087036,
para reunir na sua sede social, sita na Av. Heliodoro Salgado, n.º 6
– Sintra, no dia 28 de Dezembro, pelas 18.00 horas, com a seguinte.

ORDEM DE TRABALHOS
1 –  Apresentação e apreciação  do Relatório de Gestão do
Conselho de Administração referente ao ano 2020;
2 –  Apresentação e apreciação das contas do exercício do
ano de 2020;
3 – Apresentação do Parecer do Revisor Oficial de Contas;
4 – Votação dos Documentos referidos em 1, 2 e 3;
5 – Deliberação sobre proposta de aplicação de resultados;
6 – Outros assuntos de interesse para a sociedade;
A Assembleia Geral funciona com qualquer número de accionistas
às 18h30 horas do dia acima indicado, se não houver a comparência
do número legal de accionistas para funcionar de acordo com a
primeira convocatória.
A Assembleia Geral é reservada a accionistas.
Sintra, 7 de Dezembro de 2021.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Francisco Hermínio Pires dos Santos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 10-12-2021
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UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ALMARGEM DO BISPO,
PÊRO PINHEIRO E MONTELAVAR

SEDE: ALMARGEM DO BISPO
Av. D. Afonso Henriques, 2 – 2715-214 Almargem do Bispo

Telef.: 219628160 – Fax: 219628169 • Email: geral@jf-apm.pt

POLO PÊRO PINHEIRO
Rua Casal Ossos – 2715-083 Pêro Pinheiro

Telef.: 219279818 • Email: pero.pinheiro@jf-apm.pt

POLO MONTELAVAR
Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa, 3 – 2715-857 Montelavar

Telef.: 219270161 • Email: montelavar@jf-apm.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 10-12-2021

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL
C O N V O C A Ç Ã O

Nos termos do disposto da alínea C) no art.º 19.º dos Estatutos e depois de ouvida a Direcção, convoco
a Assembleia Geral da ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE
QUELUZ, a reunir em Sessão Ordinária, na Sede Social, em Queluz, na Rua D. Pedro IV, n.º 1, no dia
29 de Dezembro de 2021, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto Único – ELEIÇÃO DOS CORPOS SOCIAIS PARA O TRIÉNIO DE 2022/2024

– As urnas estarão abertas no período compreendido entre as 16 H e as 20 H

QUELUZ, 29 de Novembro de 2021
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

PEDRO NUNO DE LEMOS

INDICAÇÕES ÚTEIS

1 – Para tomar parte nos trabalhos é necessário:
– Ser sócio no pleno gozo dos seus direitos e deles não estar suspenso;
– Ser maior de 18 anos de idade
Alerta-se para a necessidade de os sócios terem as suas quotas em ordem, estarem munidos do número de sócio e dos
respectivos elementos de identificação, no ato da votação.
No próprio dia da reunião a Secretaria da Associação funcionará de modo a possibilitar aos sócios a regularização da sua
situação, antes de se dirigirem à Sala das Sessões, afim de poderem exercer os seus direitos de voto.

2 – Para que a preparação dos trabalhos de eleição se processe normal e atempadamente, é absolutamente necessário que as
candidaturas sejam entregues na secretaria da Direcção até ao dia 22 de Dezembro próximo, IMPRETERIVELMENTE, afim
de permitir a verificação das respectivas condições de elegibilidade, sanar a tempo qualquer irregularidade que contribua
para a nulidade da eleição e também para a impressão das listas concorrentes. Importante referir a alínea b) do artº 8º dos
estatutos que passamos a transcrever: “Elegerem e serem eleitos para qualquer cargo nos órgãos socias, exceto os
associados de menor idade, bem como associados com menos de 6 (seis) meses de admissão de associado;”

3 – De cada lista de candidatos, deverá ser indicado um delegado afim de permitir, com prontidão, quaisquer contactos que
se julguem necessários à formalização das candidaturas.

4 – A composição dos Corpos Sociais é a seguinte:

ASSEMBLEIA GERAL: Presidente, Vice-Presidente, 1.º Secretário e 2.º Secretário.
CONSELHO FISCAL:   Presidente; Vice-Presidente; Sec. Relator e 3 Suplentes.
DIREÇÃO: Presidente; Vice-Presidente para área Administrativa e de Recursos Humanos; Vice-Presidente para a área
Cultural, Desportiva e de Saúde; Vice-Presidente para a área Operacional (Conforme o nº4 do artº 27º); Tesoureiro;
Tesoureiro Adjunto; Secretário; Suplente (Conforme o nº 3 do artº 27º).
QUELUZ, 29 de Novembro de 2021

A Direção

Desejamos-lhe um FELIZ NATAL
e um Próspero ANO NOVO!

Natal é sinónimo de partilha,
família e amigos!
E é mesmo por isso que o Gru-
po Coral de Queluz vai par-
tilhar consigo a sua música e
muito calor humano…
Direcção de Pedro Miguel e
piano de Bernardo Marques.
Dia 12, pelas 18h na Igreja de
N.Srª da Conceição, em
Queluz.
Não esquecendo, claro, que
o uso de máscara é obri-
gatório. Entrada livre.

Concerto
de Natal
em Queluz

e ser solidário é hoje
uma atitude quase
forçada, resultante
da sensibilização de
diferentes campa-

Natal em Sintra

Memórias de uma quadra

S
nhas destinadas a romper com
o comodismo instalado nos
cidadãos, noutros tempos,
Sintra foi um bom exemplo de
solidariedade espontânea,
manifestada pelo simples de-
ver de consciência. È, portan-
to, caso para dizer-se, como
o começo de qualquer conto
de natal: “Era uma Vez...”
Quando, um dia alguém es-
crever a história do movi-
mento da solidariedade no
concelho de Sintra, prota-
gonizado por diferentes orga-
nizações, terá de registar, for-
çosamente, a quadra natalícia
como um dos momentos mais
elevados da dimensão hu-
mana dos seus responsáveis,
Utilizada durante alguns anos
com fim turístico-promo-
cional, parece fazer ainda mais
sentido, situando-a também
no contexto solidário, a
expressão empregue pelo
escritor Lord Byron, ao
igualar Sintra a “um paraíso
maravilhoso”, ou seja na

como legado, dignificantes
lições e memórias de civismo.
Lembramos que em 1947, em
Sintra tocou ao prestigiado
Hokey Club de Sintra  pro-
porcionar um natal diferente
a 250 crianças, numa festa
chamada “Natal dos Peque-
ninos” e que segundo notícia
publicada no jornal “Repú-
blica”, se saldou como sendo
“encantadora”. Acrescenta
ainda o referido diário que foi
distribuído um lanche e
oferecido vestuário. Do total
de crianças participantes, 150
ficaram completamente vesti-
das, enquanto várias famílias
da vila receberam cobertores
e outros agasalhos.
Estas são algumas das memó-
rias marcantes dos natais de
outros tempos, num concelho
de muitos contrastes, onde
predominava a ruralidade,
uma economia de subsis-
tência e, por consequência
um baixo nível de qualidade
de vida. Mas em contrapar-
tida, tempos  mais favoráveis
ao exercício de funções
voluntárias  e solidárias por
inerência de fenómenos
sociais diversos que levaram

as populações a empreender
no estreitar das relações
comunitárias, na tentativa de
fazer da entrujada solução
para os seus problemas.
Ao contrário dos dias de hoje
, não havia ruas iluminadas,
não havia estabelecimentos a
abarrotar de gente e, muito
menos, aquele contagiante
frenesim consumista, justifi-
cado na troca de presentes,
gesto que perdeu o melhor
do seu significado para dar
lugar, apenas, a uma regra
considerada socialmente
correcta.
Nos anos 20, 30 e 40,  havia,
por certo, no plano social,
mais dificuldades de que hoje,
ou talvez não?
Facto inquestionável de ou-
tros tembos constitui a exis-
tência de uma forte corrente
humana que conseguia fazer
de pequenos grandes mo-
mentos. Momentos mágicos,
de sonho e de esperança, para
quem a sorte se revelou
traiçoeira, marcados pela
esperança paciente de um
natal efectivo nas suas vidas.

Luis Miguel Baptista

língua materna, “a glorious
eden”.
Na verdade, à deslumbrante
paisagem que ilustra o pulsar
da vida sintrense, fruto da
generosidade da mãe-natu-
reza, há que acrescentar a
dádiva do homem integrado

na prestação de serviços à
comunidade, fazendo o bem.
Se tivermos em mente que o
espírito do natal se traduz no
principio de darmos o melhor
de nós próprios, então não há
dúvida que as gerações an-
tepassadas deixaram-nos,
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A Câmara Muni-
cipal de Sintra
aprovou, em reu-
nião de executivo,
a adjudicação da
empreitada de re-
qualificação de
logradouros es-
colares – Fase IV,
para a Escola Bá-
sica S. Marcos N.º
1, num investi-
mento de cerca de
200 mil euros.
Com prazo de execução de 4 messes, esta intervenção
pretende dar lugar à reabilitação, valorização e modernização
dos logradouros escolares deste espaço.
Para o presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, ”o
setor da educação continuará a ser uma das prioridades para
este executivo e, por isso, iremos continuar a investir nas
nossas escolas para proporcionar as melhores condições aos
nossos alunos e de toda a comunidade escolar.”
Os trabalhos de requalificação dos logradouros têm como
objetivo primordial melhorar as condições de segurança e
usufruto, assim como, sempre que possível, dotá-los de
condições para a prática de desporto escolar, garantindo as
boas condições de funcionamento das escolas.
O Plano de Investimentos nas Escolas de Sintra da autarquia
permitiu requalificar até ao momento mais de 120
estabelecimentos de ensino, compreendendo mais de 30 mil
alunos, num investimento superior a 41 milhões de euros.

Sintra aprova reabilitação
de logradouros
da EB1 de S. Marcos

foto: ecoescolas.abae.pt

A história da pequena po-
voação de São Marcos teve
início há muitos milhares de
anos, quando grupos hu-
manos de caçadores da Idade
da Pedra ali começaram a
estabelecer, temporaria-
mente, os seus acampa-
mentos.
A Comprovar essas remotas
origens, têm sido encon-
trados em São Marcos di-
versos vestígios arqueoló-
gicos dos períodos Paleo-
lítico Inferior e Médio, datá-
veis entre 00.000 a 30.000 a.c.
aproximadamente.
Depois, quando as comuni-
dades humanos iniciarem a
prática da agricultura, as ca-
racterísticas desse lugar (fer-
tilidade do solo e abundância
de água) tornaram-no pre-
ferido para sucessivas ocu-
pações de tipo sedentário,
como testemunham vários
achados do Período Neolítico
(instrumentos de pedra
polida, cerâmica, mós, etc.).
Na Idade do Ferro (sécs. VII
a II a.c.) persistiu o aprovei-
tamento agrícola dos férteis
terrenos de cor castanha (na-
tureza basáltica) das vizinhan-

Visão geral do bairro de Casal do Cotão, em São Marcos do Cacém

São Marcos, um pouco da sua história

ças do lugar.
Entre a Encosta de São Mar-
cos e o Cotão foram locali-
zados, em 1972, vestígios que
se supõe terem pertencido a
um casal agrícola.
A vida rural de São Marcos
continua no período romano,
do qual existe uma importante
estação arqueológica, cuja
escavação se iniciou em 1979

tendo sido removidas terras
para se detectar os seus limi-
tes. As construções já des-
cobertas (muros, curral) e os
materiais encontrados (moe-
das dos sécs. II a IV, fragmen-
tos de ânfora, tijolos, etc.)
não permitiram ainda escla-
recer se trata de uma villa rús-
tica ou de um vicus (grupo
de casa dos servos e cultiva-

dores da villa), mas apontam
para a presença romana no
local desde o séc. I a.c. até
finais do séc. V.
A partir dessa época e até ao
séc. XIII a história de São
Marcos permanece, por en-
quanto, obscura.

Fonte: wikipédia
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a sexta-feira pas-
sada, dia 3 de de-
zembro fui turis-
tear para Sintra,
apesar de viver a

“não há planeta b”

Iluminações natalícias

N
10km, não tenho, nos úl-
timos anos por hábito ir
passear pelo centro histó-
rico de Sintra, nunca gostei
de multidões, nem de fazer
filas para o que quer que
seja e portanto, pouco a
pouco, quase sem me dar
conta fui-me afastando do
sítio onde estudei e passei
parte da minha adoles-
cência, nesse tempo pas-
seávamos muito por Sin-
tra. Agora a minha relação

com esta charmosa vila
onde tive o privilégio de
crescer, é principalmente
de índole botânica, des-
lumbro-me mais com as
plantas do que com os
monumentos, mais com as
árvores do que com as
pessoas. Oriento visitas a
pé com a atenção posta
nas plantas e nas árvores,
aprendemos-lhes o nome,

a família e o seu propósito
neste planeta, faço questão
de recordar sempre aos
participantes e alunos de que
sem plantas não haveria
pessoas no planeta, e que a
elas devemos TODA a vida
na terra. Merecem valo-
rização, respeito e veneração.
Mas voltando à experiência
de ser turista em Sintra e olhar
as coisas como se não fos-
semos daqui, como se es-
preitássemos por uma nova
janela, passeei pela Vila Velha,
apreciei o mercadinho de
Natal conversei com os arte-
sãos e produtores locais de
mel, compotas tradicionais

confecionadas a partir da re-
cuperação de receitas antigas
e outras iguarias, encontrei
artistas de cerâmica, repre-
sentantes da associação de
artesãos  do concelho de Sin-
tra, barraquinhas com enca-
dernações e bijutaria de autor.
Recomendo uma visita e o
apoio ao nosso comércio lo-
cal feito sem intermediários,
diretamente ao produtor..

Evitamos os desperdícios de
embrulhos excessivos que
acontecem sempre que fa-
zemos compras nas grandes
superfícies, evitamos conta-
ctos com muita gente, evi-
tamos grandes deslocações,
andamos ao ar-livre e se
tivermos vontade de ir à casa
de banho beneficiamos de
uma visita gratuita aos bo-
nitos e labirínticos jardins do
Palácio Real. Confesso que
apenas os tinha visitado uma
vez e há muito tempo. Vale a
pena uma visita.
Deambulei pelas ruas estrei-
tas entre lojas para turistas
que pouco me cativaram a
não ser uma ou outra de boas
lãs da Serra da Estrela e
alguma cerâmica de autor,
subi até à Fonte da Pipa e
voltei ao Centro Histórico,
reparando na recém-restau-
rada Fonte dos Pisões na
estrada para a Quinta da Re-
galeira, monumento que tanta
gente encanta, eu prefiro os
seus jardins, passei diante do
emblemático Hotel Lawrence,
reparando na quantidade de
novos cafés e restaurantes,
quase todos vazios, cheguei
ao pé da igreja de São Mar-
tinho já quase ao pôr-do-sol,
tentei entrar no pátio para
apreciar dali a paisagem do sol
a mergulhar na Praia-das-
Maçãs e estava fechado, não
percebi porquê. Liguei para
os vários contactos de pos-
tos de turismo de Sintra para
certificar-me que os nomes da
fonte e da igreja estavam

corretos e o único que me
atendeu o telefone e que foi
extremamente prestável foi o
do Cabo da Roca onde tra-
balham ainda os antigos fun-
cionários dos outros postos,
que entretanto passaram
para as mãos da Lismarketing,
uma empresa que gere o
turismo de Lisboa e de Sintra.
Fiquei com pena de não con-
seguir ver o sol a mergulhar
na praia e antes que anoi-
tecesse fui comprar dois
doces tradicionais, uvada
saloia e arrobe de Colares. E
pronto, agora estavam já

ligadas as luzes de Natal, um
pouco exageradas a meu ver,
bem sei que faz parte da
tradição, que alegram a qua-
dra natalícia, que as crianças
gostam, etc. Mas as árvores
das avenidas e sobretudo as
árvores mais jovens ressen-
tem-se com tanta eletrificação
ligada ao seu tronco, existem
vários estudos que o compra-
vam. Há uma insensibilidade
instalada e persistente, ba-
seada em muita falta de
informação na forma como
nos relacionamos com as
árvores. Em tempos em que a

sustentabilidade é suposta
ser o fio condutor de todas
as práticas municipais, de-
víamos também ter um
pensamento e uma atitude
ecológicas na forma como
fazemos as decorações nata-
lícias, sim estão bonitas
mas….Natal, para mim, sem-
pre foi tempo de repensar o
amor e o desperdício e agora
mais do que nunca é urgente
não nos esquecermos disso
e agirmos em concordância.

Fernanda Botelho
6 de dezembro 2021

Quinta de Almargem - Assafora - 2705-435 São João das Lampas
Telef. 219 610 788 / 9 - 219 612 212 - Fax: 219 610 789

e-mail: agroovolda@gmail.com

OVOS DO DIA

PRODUÇÃO
E COMERCIALIZAÇÃO DE OVOS

AGRO-OVO. LDA.
Deseja um Feliz Natal e um Próspero

Ano Novo a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e AmigosBoasBoasBoasBoasBoas

FFFFFestasestasestasestasestas
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CULTURA

o dia 24 do pas-
sado mês de No-
vembro, durante a
última reunião do
Conselho de Cul-

PUB. JORNAL DE SINTRA

D. Fernando II
tutela o Festival de Sintra 2022
João Cachado

tura de Sintra, Gabriela Ca-
navilhas teve oportunidade
de adiantar que a próxima
edição do Festival de Sintra
cuja Direcção Artística lhe
cabe, vai ter D. Fernando II
como figura tutelar.
Bem poderei afirmar que ne-
nhum dos membros do órgão
consultivo autárquico para a
área cultural terá ficado sur-
preendido com a partilha da
notícia na medida em que tão
conhecida de todos é a forte
ligação do Rei Artista à
grande Música.
Não tendo sido anunciado
qualquer indício que nos per-
mita prever ou ter aproximada
noção das suas linhas pro-
gramáticas, estranho não será
que, à guisa de conjectura, se
perfile uma ou outra hipótese
de obras que possam vir a
integrar as propostas para os
eventos.
De qualquer modo, desde já,
gostaria que ficasse bem claro
não ser minha  intenção apre-
sentar qualquer sugestão de
programa à minha amiga Di-
rectora que, tanto em Sintra
como noutras congéneres
iniciativas, excelentes provas
tem dado da mais correcta
aplicação dos seus conheci-
mentos teóricos e práticos
musicais e musicológicos.
Não, claro que isso está fora
de questão. Porém, ao abor-
dar assunto tão desafiante
como este do envolvimento
do rei nos mais íntimos mean-
dros musicais, entre alguns
dos que poderia partilhar,
proponho dois casos que são
bem reveladores dessa afini-
dade.

O compatriota
Franz Liszt

Por ordem cronológica, refe-
rir-me-ei a um primeiro que
nos remete para quem, aos
vinte e quatro anos, tendo
deixado de ser o simples
príncipe consorte, marido da
Rainha de Portugal D. Maria
II, depois do nascimento do
filho primogénito, em 1837,
passara à condição de Rei.
Naquele ano de 1840, D. Fer-
nando foi o dedicatário da
Heroischer Marsch im Un-
garischem Stil, [Marcha

N
Heróica ao Estilo Húngaro]
S.231, peça para piano, com-
posta pelo grande Franz Liszt,
seu contemporâneo (1811-
86). A propósito, cumpre assi-
nalar que, mais tarde, em 1854,
a partir desta mesma marcha,
Liszt comporia Hunga-
ria, S.103, o nono dos seus
treze Poemas Sinfónicos.

Permitam-me um parágrafo de
parêntesis. Não deixa de ser
curioso que, há relativamente
pouco tempo, consultando eu
um trabalho acerca dos
poemas sinfónicos de Liszt,
deparei com uma observação
do autor, precisamente, acer-
ca de quem a Marcha fora de-
dicada, surpreendido por se
tratar do Rei de Portugal
quando, de facto, desde o
cerne até aos mais sumidos
contornos, é obra visceral-
mente húngara. Pois claro,
desconhecia a genealogia de
D. Fernando, filho de Maria
Antonia, Princesa húngara
da Casa de Koháry…
Retomando o assunto, tão só
mais uma referência recordan-
do que, cinco anos mais tar-
de, em 1845, aquando da sua
passagem por Lisboa, Franz
Liszt também dedicaria à
Rainha a partitura da sua
transcrição para piano da
Marcha funèbre de Don
Sébastien, roi de Portugal
[Marcha Fúnebre de D.
Sebastião, rei de Portugal] de
Donizetti.

Com Haydn,
horas canónicas

É pela mão de Ramalho Orti-
gão* que continuaremos esta
abordagem passando ao se-
gundo caso. E, sem mais
delongas, passo a citar:
“(…) Todas as horas do dia
estavam para ele rigorosa-
mente distribuídas e pauta-
das: lia, desenhava, percorria
as suas colecções e jardinava.

Às duas horas vinha o velho
mestre da capela da Ajuda,
Manuel Inocêncio, acompa-
nhá-lo, e iam juntos para o
piano.
À testemunha a que acima
aludi, e a cujo depoimento re-
corro nesta narrativa, [D.
Fernando] disse um dia:
– É indispensável para o jus-
to equilíbrio de uma boa na-
tureza que, por alguns mo-
mentos em cada dia, a gente
se refugie das realidades da
vida em uma qualquer forma
de arte. Os homens refractá-
rios a este sentimento ma-
terializam inteiramente o
destino e esterilizam em si
quanto há de mais desin-
teressado e de mais nobre na
efusão humana. A música
para mim é uma espécie de
religião. Venha assistir, se isto
lhe não desagrada, às minhas
horas canónicas…
E, instalando-se num fauteil,
ao fundo da sala de música,
cantou-lhe ao piano, à mais
larga expressão elegíaca da
sua extensa voz de baixo
cantante, a Criação do Mun-
do, de Haydn. (…)”
Não sendo a primeira vez que,
nas páginas do JS, faço refe-
rência à cena em questão, a
verdade é que sempre me
deixa num verdadeiro estado
de arrebatamento. Já agora,
fiquem sabendo que, tal
como D. Fernando, rendidos
à suprema Beleza de A
Criação de Joseph Haydn
(1732-1809), tanto eu como
outros arrebatados melóma-
nos e grandes músicos – o
Maestro Simon Rattle, por
exemplo – escolheríamos es-
ta como a obra, a tal única
obra, a levar para a ilha
deserta...
Em próxima oportunidade
continuarei a partilhar até
algumas curiosidades. Com-
positores relacionados com
Sintra, como é o caso de Viana
da Mota, também podem ser
reclamados em articulação
com D. Fernando. E, neste
caso, não só através da peça
Au bord du Lac de Pena como
é costume referir… Há mais!

*Ramalho Ortigão, O Rei D.
Fernando, in As Farpas,
Tomo III, pags. 143-163,
Clássica Editora, Lisboa, 1969

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

D. Fernando II

A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II, sob
direção do maestro Cesário
Costa, apresenta o “Con-
certo de Natal – Bach,
Händel e Almeida” no dia 17
de dezembro pelas 21h00, no
Centro Cultural Olga
Cadaval.
Este concerto, de entrada
gratuita, apresenta um pro-
grama inteiramente dedicado
ao barroco com obras de 3
geniais compositores: Jo-
hann Sebastian Bach, Georg
Friedrich Händel e o portu-
guês Francisco António de
Almeida.
De Almeida, a orquestra
interpreta a original abertura
da ópera La Spinalba, uma
das raras óperas barrocas
portuguesas cuja partitura
sobreviveu até aos dias de
hoje. De Bach, será inter-
pretada a Suite Orquestral n.º
1, que se destaca pela sua
majestosa Ouverture e, por
fim, a brilhante e famosa suite

Orquestra Municipal de Sintra
apresenta Concerto de Natal

Water Music, de Händel que
encerra, em tom festivo, o
concerto.
A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II é um
projeto único a nível nacional
que pretende permitir a
fruição da grande música
clássica em todo o território
do concelho de Sintra.
A entrada para este concerto
é gratuita, mas limitada à lo-
tação disponível, num máximo
de 2 bilhetes por pessoa.
Reserva exclusivamente
online via Ticketline

PROGRAMA
Francisco António de Al-
meida (1702-1755)
La Spinalba, sinfonia

Johann Sebastian Bach
(1685-1750)
Suite Orquestral n.º 1 em dó
maior, BWW 1066

Georg Friedrich Händel
(1685-1759)
Water Music, suite n.º 1 em
fá maior, HWV 348
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul

HC Sintra empata no Estoril (2-2)
com final inglório
Ventura Saraiva
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Convocatória de Assembleia Geral

Nos termos da Lei e dos Estatutos, nomeadamente o Artigo
52, 53 e 55 e das moratórias concedidas para a realização da
Assembleia por motivos de pandemia, é convocada a
Assembleia Geral Extraordinária da SU 1.º Dezembro, para
se reunir em primeira convocatória no dia 27 (vinte e sete) de
dezembro de 2021 (dois mil e vinte e um), quinta-feira, pelas
18 horas, no Campo Conde de Sucena, sito na Avenida Conde
de Sucena n.º 1, em São Pedro de Sintra, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1 – Alteração dos Estatutos da Sociedade Filarmónica União
Primeiro de Dezembro, nomeadamente nos seguintes artigos:

Artigo 20 / Artigo 21 alinea f) / Artigo 41 n.º 6 / Artigo 42
nº 1 / Artigo 78 n.º 1 / Artigo 78 nº 2.

A Assembleia funcionará em regime misto, presencial e
telemático, cabendo aos Senhores Associados comunicar qual
a opção que pretendem utilizar, para efeito de marcação de
lugares e/ou para terem conhecimento dos códigos de acesso.
A Assembleia reúne em primeira Convocatória estando
presente, com acesso remoto ou representada a maioria dos
Senhores Associados e em Segunda Convocatória meia hora
depois, 18:30 horas com qualquer número de associados.
As Propostas de alteração dos Artigos dos Estatutos, estão
disponíveis para consulta na secretaria do clube, a partir do
dia 25 de novembro de 2021.

Sintra, 24 de novembro de 2021

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Fernando Cunha)

Publicite-se e comunique-se a todos os Associados

Convocatória de Assembleia Geral

Nos termos da Lei e dos Estatutos, nomeadamente o Artigo
52,53 e 55 e das moratórias concedidas para a realização da
Assembleia por motivos de pandemia, é convocada a
Assembleia Geral anual ordinária da SU 1.º Dezembro, para
se reunir em primeira convocatória no dia 10 (dez) de janeiro
de 2021, segunda-feira, pelas 18 horas, no campo Conde de
Sucena, sito na Avenida Conde de Sucena n.º 1, em São
Pedro de Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apresentação, análise e deliberação sobre o Relatório de
Atividades e Conta de Exploração dos exercícios de 2017 a
2021;
2 – Apreciar o Relatório do Conselho Fiscal e a certificação do
Revisor Oficial de Contas;
3 – Eleição dos Órgãos Sociais do Clube para o quadriénio de
30 de novembro de 2021 a 29 de novembro de 2025;
4 – Eleição do Conselho Geral do Clube, de acordo com os
Estatutos em vigor, nomeadamente no capítulo V art.º 80 e
seguintes.
5 – Apresentação, análise e deliberação do Orçamento para o
exercício de 30 de novembro a 31 de março de 2023.
6 – Proposta da Direcção para nomeação de Sócios de Mérito,
nos termos dos artigos 39 n.º 4 e 53 alínea dos seguintes
sócios:

Fernando Filipe Antunes Cunha
José Valentim da Mata Figueira
José Rodrigo de Inácio d´Almeida
Rui Manuel Antunes Cunha

A Assembleia funcionará em regime misto, presencial e
telemático, cabendo aos Senhores Associados comunicar qual
a opção que pretendem utilizar, para efeito de marcação de
lugares e/ou para terem conhecimento dos códigos de acesso.
A Assembleia reúne em primeira Convocatória estando pre-
sente, com acesso remoto ou representada a maioria dos
Senhores Associados e em Segunda Convocatória meia hora
depois, 18:30 horas com qualquer número de associados.

Sintra, 24 novembro de 2021

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Fernando Cunha)

Publicite-se e comunique-se a todos os Associados
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uito trabalho da
dupla de arbi-
tragem lisboeta,
Jorge Carmona e
Carlos Almeida

André Ferreira inaugurou o marcador
no jogo do Estoril

foto: ventura saraiva

A equipa da UDC Nafarros foi surpreendida em casa, no
domingo, dia 5, pela formação do HC Turquel-B, que assim se
viu igualada na classificação pelo seu adversário, somando
ambos 15 pontos (6.º lugar). Zé Lopes abriu o activo no minuto
inicial, um parcial que foi anulado a 3 minutos do intervalo,
por José Tiago. No reatamento, José Silva fez, 1-2, e André
Rodrigues, 2-2. Ainda com 12 minutos do segundo tempo, o
Turquel passou para a frente (2-3), por Guilherme Luís,
resultado que se manteria até final.
Na jornada do próximo domingo, dia 12, a UD Nafarros volta
a jogar em casa e recebe o CNAP. Jogo às 17h00.
Na Zona Sul-B, o Hockey Club de Sintra-B que folgou no fim-
de-semana, joga em Monte Santos (1h30), numa recepção ao
Vasco da Gama de Sines.                                                         VS

Na 10.ª Jornada – Zona Sul, a equipa do Hockey Club de Sintra/Planta Livre empatou a duas bolas
na sua deslocação ao Estoril, no confronto com a Juventude Salesiana. Na partida realizada no
sábado, dia 4, a formação orientada por João Baltazar esteve em vantagem no marcador até final,
acabando por consentir o golo do empate no derradeiro segundo do tempo de jogo.

no pavilhão dos Salesianos
no Estoril. 16 faltas no total
das duas equipas (10-6), car-
tolinas azuis, e vermelhas,
advertências verbais, e muita
contestação. Um jogo entre
equipas muito equilibradas,
quer na classificação, quer no
rinque. O Sintra adiantou-se
no marcador aos 6 minutos
por André Ferreira, e com
Manuel Correia, a empatar já
perto do final. Rui Mendes
aproveitou de seguida o livre
directo para dar de novo a
vantagem ao emblema de
Monte Santos, parcial que foi
para o intervalo.
O segundo tempo, foi de mui-
ta discussão, e de emoção.
João Gouveia, defendeu um
livre directo (32’), e do outro

lado, o guardião estorilista fez
o mesmo ao remate de Tomás
Silva (45’).
Os segundos finais acaba-
riam por ser decisivos à turma
da casa, orientada por José
Luís Agulhas. João Gouveia,
defendeu o penalti de Vasco
Soares, mas na recuperação
da bola, o mesmo patinador

acabaria por empatar no gong
final.

Ficha do jogo
Pavilhão dos Salesianos do
Estoril
Árbitros: Jorge Carmona e
Carlos Almeida (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 1-2. Final: 2-2.

Marcadores: Vasco Soares, e
Manuel Correia (AJS); André
Ferreira, e Rui Mendes (HCS/
PL).
Juventude Salesiana: Kevin
Saraiva; Gonçalo Jorge, Pe-
dro Amaro, Manuel Correia,
e Vasco Soares (5 inicial); Tia-
go Barnabé, Luís Bernardo,
Tomás Gaidão, Alfredo San-
tos, e Diogo Eduardo.
Treinador: José Luís Agulhas.
HC Sintra/Planta Livre:
João Gouveia; Tomás Silva,
Rui Mendes, João Mendes, e
Diogo Silva (5 inicial); Diogo
Coutinho, André Ferreira,
Rafael Ogura, José Gonçal-
ves, e Zé Estrela.
Treinador: João Baltazar.
Na jornada de amanhã (sába-
do), dia 11, o Marítimo, adiou
o jogo com HC Sintra para 15
de Maio 2022. Todavia, e em
antecipação à ronda 12, rece-
be pelas 18h30, em Monte
Santos, o Candelária SC.

Futsal – Taça de Portugal; 2.ª Eliminatória
MTBA e Vila Verde
foram eliminados
Com alguma surpresa, os dois representantes sintrenses na
Taça de Portugal foram eliminados da prova, ao serem
derrotados em casa por adversários teoricamente acessíveis.
Na 2.ª Eliminatória realizada no passado fim-de-semana,
MTBA e Vila Verde jogaram no sábado, dia 4. A equipa das 4
Aldeias recebeu o CDRC São Martinho dos Mouros (AF
Viseu), e perdeu por 3-4 (1-2, ao intervalo).
No pavilhão António Mateus, em Vila Verde, a equipa de Luís
Almeida chegou ao intervalo com a vantagem de 3-0, sobre
os insulares do GD dos Biscoitos (AF Angra do Heroísmo)
chegando mesmo a 5-1. Incrivelmente acabaria por sair
derrotada por 5-6, com os açorianos a marcar dois golos no
derradeiro minuto do jogo.
Da ronda, releve-se a goleada de “Os Belenenses” (19-1)
frente ao CP São Bráz, e do Reguilas Tires (13-3) sobre o GD
Torre D. Chama.                                               Ventura Saraiva

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional
– Zona Sul A e B
Nafarros perde em casa (2-3),
com Turquel-B

Na 8.ª Jornada da prova, e que se disputou no domingo, dia 5,
a equipa do Astro Stuart HC Massamá derrotou no pavilhão
da Escola Stuart Carvalhais, a turma do Campo de Ourique
por 3-1, conquistando a segunda vitória nesta fase do
campeonato. Ao intervalo registava-se um parcial de 1-0, golo
de Joana Jorge aos 9 minutos de jogo.
No segundo tempo, Marta Marujo de penalti fez o 2-0, e Rita
Diaz encurtou para 2-1, aos 42’. Aos 45 minutos, Adriana
Costa, voltou a colocar a “Stuart” na vantagem de 2 golos,
resultado que se manteria até final.
Nesta ronda, destaque ainda para o empate (3-3), entre o
Benfica e Sporting, com as encarnadas a garantir o 1.º lugar
da Zona Sul. Somam 19 pontos, e o Sporting, 10.
Na passada 5.ª feira (dia 9), e já com esta edição fechada
jogou-se a ronda 9, com a “Stuart” a jogar em Alvalade com o
Sporting. No próximo domingo, dia 12, recebe pelas 18h00, a
APAC Tojal.                                                                                VS

Hóquei em Patins – Nacional Feminino (Zona Sul)
Stuart HC Massamá vence (3-1)
Campo de Ourique

À 11.ª Jornada, o USC Mira Sintra perdeu a invencibilidade
ao ser derrotado (2-1) na deslocação a Carnaxide, pela AM 18
de Maio.
Ainda assim, a equipa concelhia mantém o 1.º lugar da Série 2,
com 26 pontos, seguida do Damaia GC, e Fundação
Salesianos, ambos com 23.
A jornada 12, tem data marcada para o próximo dia 18, com o
Mira Sintra a jogar no Estoril, com a Fundação Salesianos.

Futsal – 2.ª Divisão da AFL (Série 2)
Mira Sintra-Primeira derrota
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL- 12.ª Jornada

1.º Dezembro empata na Tapadinha. Lourel em casa
Ventura Saraiva
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Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo a todos

os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

Rua das Quintas • Quinta do Lindague • 2665-501 Venda do Pinheiro
Tel/Fax: 219 660 374 • Tm. 917237029

“PREMIADOS
4 ANOS

COM A CATEGORIA
DE MELHOR QUEIJO

FRESCO DE VACA”

RESTAURANTE - CERVEJARIA

Especialidades em: Mariscos Nacionais  • Peixes Variados
•  Bife na Pedra • Cataplana de Mariscos * Lagosta à Búzio

VIVEIROS PRÓPRIOS  –  Aberto todo o ano

Av. Eugéne Levy, 56 - 2705-304 Praia das Maçãs
Colares - Sintra • Telef./Fax: 21 929 21 72

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉ • PASTELARIA
PIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

Deseja um Feliz
Natal e um Próspero

Ano Novo
a todos os estimados

Clientes,
Fornecedores e

Amigos

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

Reparações Mecânicas. Lda.

Telef. 219 219 009 • Telem. 917 263 063
Rua da Beijoquinha, n.º 45 B - Sacotes

2725-510 Algueirão

REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS
MULTIMARCAS

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

Boas
Festas

o campo Sargento Armé-
nio, em Lourel, o Sporting
Lourinhanense somou
um ponto, num jogo em
que o domínio territorial

A 12.ª Jornada do distrital da 1.ª Divisão da AFL, disputada no domingo, dia 5, voltou a
provocar mexidas no topo da classificação, no resultado final dos confrontos entre os
candidatos à vaga de promoção aos nacionais. Na Tapadinha, o 1.º Dezembro (3.º) empatou
com o líder Atlético, e em Lourel, o Lourinhanense (5.º) também não foi além de um nulo. Já
o Oriental de Lisboa ao vencer o Damaiense, foi o beneficiado, igualando a turma alcantarense
no comando da classificação.

treinador Luís Loureiro,
antes de começar o en-
contro foi obrigado a me-
xer no xadrez, por lesão no
período de aquecimento

Liga Portugal 3 – Jornada 10; Real SC, 3-UD Leiria, 4
Festival de golos em manhã de chuva
António José

O Real SC, recebeu no sábado, dia 4, o líder União Leiria, numa partida intensa e equilibrada
onde não faltaram os golos, para gáudio dos poucos espectadores.

O
de Horácio Jau, entrando para o seu
lugar a “coqueluche” do Real, Ama-
du Baldé.
A equipa da casa foi a primeira a
abrir a contenda, Tiago Morgado,

foi a equipa leonina que a haver um
vencedor seria mais que justo arre-
cadar os 3 pontos. Com uma primeira
parte mais equilibrada, a segunda
teve sempre sinal mais ofensivo do
Sporting de Lourel, com duas so-
beranas ocasiões de golo, a mais

Fernando Botelho (Lourinhanense), e Rodrigo Chana
(Lourel) num duelo constante no meio campo. O jogador leonino
saiu mais cedo do jogo devido a problemas físicos

flagrante já na parte final, com Vitaly
Buza frente ao guardião Diogo
Oliveira, não conseguiu desviar a
bola para as redes da baliza.

Cacém vence (2-1) Santa Iria
e já olha
para os lugares cimeiros
No campo Joaquim Vieira, o Atlético
do Cacém não teve dificuldade em

vencer o CF Santa Iria apesar da
margem mínima do resultado. O
médio, Sebastião Kiala marcou
antes do intervalo, e do fim (2-0),
com o tento dos visitantes a surgir
já nos descontos por Telmo Oli-
veira. Com os 3 pontos conquis-
tados, a formação de Carlos Alves
reforçou o 6.º lugar (21 pontos), e já
olha para os lugares cimeiros da
classificação.
A próxima jornada (dia 12), tem mais

um confronto de candidatos, o 1.º
Dezembro-Oriental. A SRD Negrais
recebe o Alverca, Cacém, joga na

Alveira, e Lourel no Atlético Po-
voense.

foto: ventura saraiva

cobrou um livre na ala esquerda,
infelicidade de Habib Sylla, ao tentar
desviar o esférico introduziu na pró-
pria baliza, Quatro minutos depois
(19´), Ballack, isolou - se, sem apelo
nem agravo bateu o guardião foras-
teiro. Com dois golos de vantagem,
ante um adversário que troca bem a
bola, e no ataque, criou alguns em-
baraços à defesa da casa deu-se a

reviravolta Gonçalo Gregório, Lean-
dro Antunes e Nuninho, saíram para
o intervalo a vencer por 2-3. No se-
gundo período, o Real, tentou
chegar à igualdade , mas foram os
visitantes a dilatar a vantagem por
Leandro Antunes, que “bisou”. O
Real, reduziu por intermédio por Jú-
nior Sena. A equipa visitante recuou
para o seu meio-campo, para defen-

der o resultado, e por pouco não
sofreu o empate, em período de
compensação, valeu Fábio Ferreira,
evitar o golo.
Jogo no complexo desportivo do
Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: Gonçalo Nunes, coadju-
vado por Hugo Fernandes e Hugo
Saldanha (AF Évora).
Ao intervalo: 2-3. Marcadores:
Habib Sylla (14´p.b.),
Ballack (19´), Leandro Antunes (21´),
Gonçalo Gregório (27´), Nuninho
(39´),Leandro Antunes (52´ e, Júnior
Sena (73´).
Real SC: João Godinho; Paulinho
(cap.), Hugo Ventosa (Tiago Nunes,
77´), Clayton Sampaio (Rui Mon-
teiro, 11´, Marcos Barbeiro, 77´);  e
Fábio Pala; Amadu Baldé, Tiago

Morgado, Rodrigo Moitas (Rúben
Freire, 58´), Mika Borges (Júnior
Sena, 58); Wilson Kennedy e
Ballack.
Treinador: Luís Loureiro.
UD Leiria: Fábio Ferreira; João Dias,
cap.), Diego Galo, Filipe Almeida e
Habib Sylla; Marcos Silva (Afonso
Caetano, 87´),Babanco, Kaká (João
Vítor, 87´) e Nuninho (Ragner Pau-
la,70’); Leandro Antunes (Jair Silva,
65´) e Gonçalo Gregório.
Treinador: Bino Maçães.
Classificação: 1.º UD Leiria, 23
pontos; 2.º Torreense, 17, 3.º Real
SC, 16, 4.º Caldas, 16, 5.º Amora, 15,
6.º Vitória Setúbal, 14, 7.º Alverca,
14 (…) 12.º U. Santarém, 5.
Próxima jornada (dia 7): Oliveira do
Hospital- Real SC
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Boas Festas

Judo – Open de Cadetes e Juvenis do 32.º Aniversário do Judo Clube do Pragal

Sintrense no 3.º lugar nas equipas
e 3 vitórias individuais
Ventura Saraiva*

Acomitiva de Sintra
liderada pela equi-
pa técnica, com-
posta por Renato
Kobayashi e Fer-

O tradicional “Sarau de Natal”, promovido pelo Centro
Shotokai de Queluz, sedeado em Monte Abraão, realiza-se
este ano no pavilhão da Escola Seomara da Costa Primo, na
Venteira (Amadora).
Os ingressos estão disponíveis desde o passado dia 2, até
esta sexta-feira, 10, na Secretaria do Clube, e devido ao limite
de vagas no pavilhão, cada atleta só pode adquirir 3 bilhetes.
Informações pelo telefone; 214 397 322, ou E-mail:
geral@centroshotokai.com

Avi Moyal, Chairman da Internacional Krav Maga Federation
(IKMF) vai marcar presença amanhã, sábado, dia 11, na
“Masteclasse International”, evento que irá decorrer nas
instalações da IKMF Portugal, Estrada de Paço de Arcos, 25
A, no Cacém de Cima.
A IKMF-Portugal é uma Associação Promotora do Desporto,
reconhecida pelo Instituto Português do Desporto e da
Juventude, IP., com a sua génese na defesa pessoal, mas
focado na luta contra a violência, bullying, e num estilo de
vida saudável, harmonioso e seguro.
A IKMF-Portugal representa a maior organização mundial do
sistema de defesa pessoal israelita Krav Maga, a International
Krav Maga Federation (IKMF), sediada em Israel. A IKMF
está presente em mais de 80 países, com o maior e mais vasto
currículo formativo do sistema Krav Maga. Além da regular
colaboração na formação de membros das Forças e Serviços
de Segurança pelo mundo inteiro, a IKMF desenvolveu
programas únicos para grupos específicos como mulheres,
crianças, e é a única organização com um programa específico
concebido para pessoas portadoras de deficiência física.
A IKMF é presidida por Exmo. Sr. Avi Moyal, um dos maiores
peritos mundiais no sistema Krav Maga, com uma vasta
experiência militar, formativa, e na proteção de altas entidades
políticas.
A Masterclasse com Avi Moyal é aberta a todos os praticantes
e não praticantes que queiram ficar a conhecer esta modalidade
de defesa pessoal. Inscrições: 964923195 

Atletas medalhados no Open do Judo Clube do Pragal

Com organização da Associação Distrital de Judo de Setúbal, e tendo como parceiros os clubes da
região, e o aniversariante-Judo Clube do Pragal-, realizou-se no fim-de-semana (dias 4 e 5), no Complexo
Municipal dos Desportos Cidade de Almada, o Open de Cadetes e Juvenis, competição que teve a presença
do Sport União Sintrense. Do conjunto de resultados, releve-se a conquista do 3.º lugar na classificação
por equipas, para além de 3 vitórias individuais, e mais três presenças no pódio.

zona ribeirinha de
Belém foi o palco
da 8.ª Meia Mara-
tona dos Descobri-
mentos (21.097,5m

 Foto SUS

nando Vendas, apresentou-
se com 4 Judocas da cate-
goria de Cadetes, e 6, na dos
Juvenis.

Na categoria de Cadetes, to-
dos os atletas subiram ao pó-
dio, destacando-se as vitórias
de Inês Faria, em -48 kg, e
Gonçalo Lourenço, em -66 kg.
No 2.º lugar, e a respectiva
Medalha de Prata, classifi-
caram-se Teresa Serpa, em -
48 kg, e Ryan Moura, -73 kg

Bernardo Cunha
conquista 1.º lugar
em Juvenis (-73 kg.)
No Open de Juvenis, Bernar-
do Cunha chegou à final de -
73 kg, arrecadando o 1.º lugar.
Sofia Santos, garantiu o

Bronze, com o 3.º lugar em -
48Kg, e Rafael Almeida, clas-
sificou-se em 5º Lugar.
Miguel Vaz, Diogo Romeiro,
e Miguel Costa, não conse-
guiram qualificação.
Para a equipa técnica do Sport
União Sintrense, a parti-
cipação no evento “resultou

num elevado retorno em
experiência competitiva para
os nossos atletas e reforço na
cooperação e na amizade
onde a nossa máxima “Juntos,

Somos Mais Fortes!”, assu-
miu nestes eventos despor-
tivos uma nova dimensão”.

*Com JCP/FV

Masteclasse Internacional
Krav Maga no Cacém
Sábado, dia 11 às 10h00

Centro de Shotokai de Queluz
promove Sarau de Natal
na Amadora
Domingo dia 12, na Escola Seomara da Costa
Primo

Meia Maratona dos Descobrimentos – 10 Km
Rui Grazina (CCD Sintrense) vence M60.
Fernando Vicente (MTBA) 3.º no M55

Rui Grazina, vitória categórica na mudança de escalão

A
e 10 km), evento promovido
pela empresa Xistarca, no
domingo, dia 5.
Com muitos atletas do con-
celho de Sintra a participar,
realce para a vitória de Rui
Grazina, do CCD Sintrense no
escalão M60, com o tempo de
39m05s.
Também, Fernando Vicente,
do MTBA conseguiu um
meritório 3.º lugar, no M55,
com 39m52s.
No sector feminino, Mariana
Grade (Agualva Runners), foi

a melhor sintrense, classifi-
cando-se no 3.ºlugar (W55),
com 56m32s.
Na prova de Meia Maratona,
Júlio Finote, venceu o M50
(1,17,12’’), em representação
do Clube Novo Banco, e José
Jarmela, o M55 (1,21,17’’), com
a camisola do NAZA.
No M60, Armindo Sampaio,
do CCD Sintrense, foi 2.º, com
1,34,33’’, e no sector feminino,
Patrícia Rivotti, foi a melhor,
com o 2.º lugar W40
(1,31,28’’) em representação
da Marinha.

Ventura Saraiva
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CULTURA

A Câmara Municipal de
Sintra assinala o 26.º ani-
versário da elevação de Sin-
tra a Património da Hu-
manidade com a conclusão do
restauro do “Livro de Pos-
turas”.
Elaborado pelo escrivão
Abrantes Lopes Faria a
pedido do Município de Sin-
tra, o “Livro de trasladação
do Foral Manuelino de Sintra
de 1514 e das posturas mu-
nicipais reformadas em 1665,
feito em 1781” foi promovida
o seu restauro com o intuito
de atenuar o estado de dis-
persão e desintegração em
que se encontravam os regis-
tos. Este valioso registo in-
tegra documentos institucio-
nais antigos do concelho e
constitui um importante sím-
bolo do património sintrense.
Trata-se de uma obra com 196
fólios cuja encadernação em
couro é decorada com mol-
duras a ouro. O quarto fólio,
com o título “Foral da Vila de
Sintra”, é decorado com uma
letra capitular ornamentada e
uma moldura com motivos

PUB. JORNAL DE SINTRA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO
Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição para
celebrar o 100.º aniversário de
Maria Aurelina Valle
Quando: Até 8 janeiro
Onde: Galeria Municipal – Casa
Mantero

Sintra – “Linha Imaginária”,
exposição coletiva de artes
urbanas
Quando: Até 2 de janeiro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição da artista
austríaca Rom Ceija Stojka
Quando: Até 2 janeiro
Onde: MUSA - Museu das Artes
de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
Arte Africana dos Museus de
Etnologia da Europa, África e
América
Quando: até 31 dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – “Beca Beca com os
Improváveis”, Teatro de
Improviso
Quando: 3 dezembro
Onde: Centro Olga Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643
Dezembro

“Cantar! 2, VP, às 11:20h,
13.25h, 15.20h, 17.50h.
“Cantar! 2, VO, às 11:10h,
13:20h, 21:40h.
“Mães Paralelas”, às 15:45h,
18:50h, 21:30h.
“Encanto” VP, às 11.25h,

MÚSICA
Sintra – A Bela Adormecida
Russian Classical Ballet
Quando: 19 dezembro, 16 horas,
16 horas
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

DANÇA
Sintra – Ciclo de Concertos
de Natal
Quando: Até 17 dez., às 21h.
10 dezembro, Igreja de Paroquial
de S. Martinho
17 dezembro, Centro Cultural
Olga Cadaval

Autarquia de Sintra restaura Livro
de Posturas do Concelho

vegetalistas.
Para o presidente da autarquia
de Sintra, Basílio Horta, “esta
obra é um testemunho impor-
tantíssimo do património do
nosso concelho e não pode-
ríamos ficar indiferentes à sua
premente preservação”,
recordando ainda que “Sintra
é detentora de um património
e cultura riquíssima e que
celebra hoje o 26.ª aniversário
da sua elevação a Património
Mundial”.
Este livro constitui um docu-
mento extremamente relevan-
te para o conhecimento da
história de Sintra, uma vez
que as posturas regulavam e
enquadravam juridicamente
todas as áreas de atividade e
ofícios dos habitantes e teste-

munham a autonomia jurídi-
co-administrativa dos con-
celhos no que diz respeito à
produção normativa de
direito local.
Neste livro podemos ainda
encontrar outros documen-
tos relevantes para o orde-
namento jurídico do Conce-
lho de Sintra, tais como a
“Cópia de huma Provizão do
Concelho da Rainha Nossa
Senhora sobre haverem de se
guardar as Posturas desta
Villa”, de 12 de janeiro de 1711,
ou a “Cópia de huma Provizão
do desembargo do Paço, por
onde Sua Majestade manda
observar as posturas da
Câmara desta Villa”, de 7 de
março 1744.

13.50h, 16:10h, 18.40h.
“Encanto” VO, às 11.15h.
“Eternos”, às 21:10h.
“Casa de Gucci”, às 15:30h,
18:35h, 21:20h.
“Os Elfkins - Operação
Pastelaria” VP, às 11.40h.
“Ron Dá Erro”, VP,  às  13.30h.
“Caça-Fantasmas: O Lega-
do”, às 15.50h, 18.30h, 21.35h.

Boas
Festas
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

“M

D

M

Sexta-feira,  10 de Dezembro – Paula Roneberge, de São Pedro de Sintra, Maria
Amália dos Santos Silva, Gracinda Freire Falcão e Silva, de Sintra, Fernanda
Santos Almeida, Maria de Lurdes Pereira Gomes Firmino, de Almoçageme;
Américo José Galrão, de Santa Eulália, Abel Simões de Almeida, do Ral, Manuel
Domingos Martinho, de Mem Martins.

Sábado, 11 – Patrícia Silva, de Gouveia, Maria de Lurdes do Couto, Maria
Fernanda da Assunção Alcobia, do Mucifal, Marta Maria Assunção Domingos,
Ana Sofia das Neves Chanço; Nicolau da Silva França, Valentim Domingues,
das Mercês, João Henrique de Castro Matias, de Nafarros, Luís Alexandre
Rodrigues Sobreira.

Domingo, 12 – Patrícia Isabel Vitor Caldeira, Maria José Miranda Lopes
Rodrigues, Otília Carvalho José, Albertina da Conceição Ferreira, de Rio de
Mouro, Maria Hortense Mata Rodrigues, do Algueirão, Ludovina da Silva Farinha
da Mota, da Costa da Caparica, Irene Andrade Marta Ermidas, da Assafora,
Maria Irene Monteiro Vieira Marta;  José Duarte dos Santos, António Moreira
Saraiva, de Colares,Emanuel de Jesus da Cruz Barros Rosa, Augusto Saraiva
de Almeida, de Nafarros, Fernando Carrasqueira Capucho, de Montelavar, João
Taful Vítor, de Mem Martins, Carlos Henrique Andrade Caracol, de Londres, João
Alexandre Coelho Ferreira e Bruno Nelson Ramalho Berrones, de Lisboa.

Segunda-feira, 13 –  Patrícia Alexandra da Silva L.F. Jordão, do Cacém, Ana
Raquel da Graça Duarte, da Cabrela, Helena Isabel Dias França, de Almoçageme,
Maria da Graça da Silva Veloso, do Mucifal, Zulmira Simões Medina, da Figueira
da Foz, Maria Alice Ferreira de Oliveira, Carmelina Sarmento Simplício, Zulmira
Ramos Francisco,  Maria da Assunção Martins Jorge, de Torres Vedras, Maria
Leonor Rosa da Fonseca Manata, de Sintra, Maria Cristina dos Santos Vicente,
de Manique de Cima, Maria Amélia Castanheira Ferreira, Beatriz Maria Miranda
Marques, das Lameiras; Fernando António dos Santos Ramos, Henrique
António B.S. Pinto, do Porto, Mário Rosa Gonçalves, de Sintra, João Alexandre
Cardador, de Sintra, António Cândido de Queirós, de Carenque, José Móra
d’Oliveira, das Lameiras,Artur Guilherme de Carvalho Casinhas, de Encarnação
(Mafra), António Jorge, do Mucifal, Joaquim José Vicente Costa.

Terça-feira,14 –  Raquel Martins Alexandre, Ana Sofia Correia Pais Cabeleira,
do Cacém, Ana Catarina Romaneiro Costa Santos, Maria Margarida Faria,
Clotilde Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro, Alice Ascenção Duarte Apolo, Maria
Margarida Alves Gomes, Anabela Torres Cardoso Homem, da Abrunheira, Júlia
Santos Patrício Reis, Ana Cristina Pinheiro Anastácio, Ana Margarida Gomes
Almeida, de Vila Verde; João José Rodrigues Baptista,Joaquim Pedro Ferreira,
de Rio de Mouro, Alfredo Pires Carolo, de Vila Verde, Luís Augusto Ferreira
Costa.

Quarta-feira,15 –  Maria Elisa Lopes da Silva, de Lourel,  Maria de Jesus Castelo
Martins Jorge, do Vimeiro, Maria Leonor Silvestre Monteiro, de Lourel, Hortense
Couto Meira Chora, de Mem Martins, Lucilia Portela Martins Costa, de Mucifal;
Álvaro Ramiro da Cruz Barros Rosa, Pedro Nuno Amaral Monteiro, Jorge
Henrique Silvestre Monteiro, de Lourel, Joaquim Jorge Pinto Silva Moreira,
Aníbal Machado Sebastião, de Olelas e José António de Almeida Abreu, do
Algueirão.

Quinta-feira, 16 –  Madalena da Conceição Pereira, Ana Paula dos Santos
Marques, Maria Carolina Antunes Carvalho, do Carrascal - Sintra; Eduardo
Lopes, João Manuel da Conceição, João Moreira Lourenço, de Nafarros,
Joaquim Jorge Pinto S. Moreira, capitão Luís Augusto de Noronha Krug, de
Queluz,  Richard Francis Morais Soares.

Sexta-feira, 17– Maria de Lurdes Ferreira Tavares, Maria da Graça Moreira Dias,
de Almoçageme, Maria Manuela Gabriel de Oliveira Martins, Rosa Silvéria Cabriz
Sebastião, Maria Helena Teresa Pereira da Costa Reis, de Mafra,  Célia Monteiro
Polido, de Odrinhas;.José Tavares Martins,Henrique Andrade Lopes, Manuel
José Pires Jorge, de Pero Pinheiro,António  Manuel dos Santos Capote, António
Teodoro dos Santos, do Vimeiro,João Henrique de Castro Matias, de Nafarros,
Laurentino dos Santos Vicente, Carlos Bernardo Lourenço Rebelo Freire
Afonso, Cristian Chiarrela, da Suiça.

Sábado, 18 – Ana Lúcia Simões Polido, de Odrinhas,  Maria Noémia dos Santos
Castro, Alice das Neves Martins Nunes, de Morelena, Rosa Flores, de
Galamares, Maria José Freitas dos Santos, da Amoreira; Maximino José
Custódio, de Gouveia, Fernando Roberto Ferreira de Melo, Carlos Augusto
Vieira da Conceição Pereira, Pedro Manuel de Jesus Gomes, Carlos Alberto
Coimbra  Lopes, de Cascais, Márcio José dos Santos Caldas, da Abrunheira.

Domingo, 19 – América Miranda Mouro Justino, de S. João das Lampas, Fausta
de Brito Maldonado Vieira, Maria Carolina Garcia, de Pero Pinheiro, Maria
Fernanda Pinto Duarte Costa Marques da Cunha, Clementina Maria de Carvalho
Casinhas, da Encarnação, Maria Amélia Caetano Rosa, Maria Rosário Jesus
Lopes Barbosa; José Manuel Tavares Dias da Costa Gonçalves, José
Domingos da Silva Duarte, das Lameiras, Rogério Vieira, de Montelavar, Marco
António Guerreiro de Oliveira, da Várzea de Sintra, Etienne Sebastian Antunes
Amaral, de Paris.

Segunda-feira, 20 –  Maria José Martins da Cruz Rato, do Penedo, Maria Isabel
Carvalho, do Algueirão, Sara Cândida Costa Regueira, Maria Eugénia Barbosa
Teixeira, do Mucifal, Maria do Carmo Ferreira, Barreirinha, Torres Vedras; dr.
José Artur da Silva Carvalho, António Lino Leite de Matos, Sérgio Fernandes
Faria, da Várzea de Sintra e Luís António dos Santos Clemente, de Arneiros dos
Marinheiros.

Terça-feira, 21– Eugénia da Conceição Clemente, Júlia Adelaide Sardinha
Correia, Rosa Gertrudes, de Pero Pinheiro, Helena Virgínia Topa Valentim, de
Paiões - Rio de Mouro, Catarina Cecília Benedito, Dália Maria Vieira Marta;  Rui
José Franco, de Lisboa, António Eduardo de Jesus Marques, José Pimentel
Rolim Dias, do Cacém, Jacinto Damião, das Lameiras, Domingos Duarte da
Silva, da Várzea de Sintra, Carlos Alexandre L. Tavares Velez de Lima, de Mem
Martins e Jorge Alexandre Monteiro Ribeiro, da Amadora.

Quarta-feira, 22 –  Maria João Moreira Pinto Câmara, de Colares, Maria Natália
Gaspar de Sousa, do Linhó, Maria Emília Machado Vidal, de Cascais, Maria da
Conceição Vicente, de Mem Martins, Maria da Graça Mata, de Sintra, Ana Sofia
Miguel Claudino; Carlos Henrique do Carmo e Silva, de Lisboa, Mário Fernando
dos Santos Dias, da Codiceira, Hugo Emanuel Monteiro Rebelo de Sousa
Marques, João Filipe Matos Bernardes.

Quinta-feira,  23 – Maria Helena Freire Moreira, do Cacém, Maria da Conceição
Ribeiro da Cruz, D. Manuela Conceição da Silva Rebelo, Elisa Nunes da
Encarnação Jorge, Maria Augusta Pereira de Garcia Pinheiro, de Mem Martins;
srs. António Tomé Féteira, de Vieira de Leiria, João Carlos Pedro Feiteira, da
Maceira, Filipe Luiz Simões, de Almargem do Bispo.

Sexta-feira, 10 Dezembro – Rodrigues
Rato, Algueirão (219212038); São Francisco Xavier,
S. Marcos (214260615).

Sábado, 11  – Silveira, Mem Martins
(219229164); Quinta das Flores, Massamá
(214302063).

Domingo, 12 – Rico, Agualva (214312833);
Marrazes, Estefânia, Sintra (219230058).

Segunda-feira, 13 – De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); Gil, Queluz (214350117).

Terça-feira, 14 – Químia, Mem Martins
(219210012); Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 15 – Da Linha, Mem Martins
(219214103); Idanha, Idanha (214328317/8).

Quinta-feira, 16 – Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Sexta-feira, 17 – Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Zeller, Queluz (214350045).

Sábado, 18 – Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Domus Massamá, Massamá
(219259323).

Domingo, 19 – Neves, Massamá Norte
(214389010); Claro Russo, Mercês (219228540).

Segunda-feira, 20 – Garcia, Cacém
(219142181); Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700).

Terça-feira, 21 – Silveira - Alegro Sintra, Rio
de Mouro (219154510); Portela, Monte Abraão
(214377619).

Quarta-feira, 22 – Araújo e Sá, Cacém
(219140781); Vitória, Algueirão (219266280).

Quinta-feira, 23 – Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Azeredo, Pendão (214350879).

otorista de Eduardo Cabrita foi acusado de homicídio
por negligência. Carro seguia a 163 km/hora”, foi esta a
especificidade que se esperava há uns cinco meses. O
que não se esperava era que a culpa daquela morte
recaísse apenas sobre o motorista. Ou, nessa cir-

«Herman José já deixou de nos dar aquilo a que, há muito, nos habituou: a ter graça.
Passo em revista os seus últimos programas e concluo que, para além daquele seu
hábito terrível que é (conseguir) rir-se das suas próprias blagues, e que só ele deve
achar que são o máximo, os seus programas têm-se salvado graças aos convidados que
tem tido. Ora veja-se: aqui há umas duas semanas foi a dupla de grande sucesso actual,
tanto em Espanha como em Portugal, Pablo Alborán e a fadista Carminho – que cada vez
me encanta más y más – e no último programa lá estiveram os Il Divo, um pouco metidos
a martelo, dado que só virão dar um espectáculo em Portugal em finais de Abril de 2012.
Mesmo assim são convidados de peso: e tem sido disso que Herman tem vivido.»

esmo que às 21:30 não ligue para a RTP2 para ver o essencial Jornal2 de Sandra
Sousa, às 22:00 não falho a série que o canal passa – e seja ela qual for. Delas vos
tenho dado conta com regularidade. Mas a mais recente e que já terminou, chamada
“Selvagens”, retrata os atritos entre os franceses e os argelinos que procuram paz
em França depois da descolonização sangrenta do início dos anos 60 do século

passado. A história acompanha Idder Chaouch, de ascendência argelina, que está à beira
do poder em França. Mas na noite eleitoral é vítima de uma tentativa de assassinato. O
suspeito é primo de Fouad, noivo de Jasmine, filha do candidato. Fouad, um actor muito
popular, estrela de uma série de televisão de sucesso, vê o seu mundo desmoronar-se. E
isto fez-me recordar tanto o nosso país… Que nos aconteceria em termos de consequências
se o candidato vencedor das próximas eleições fosse um descendente de uma das nossas
antigas “províncias ultramarinas”?

E é por isto tudo que, vá Eduardo Cabrita para onde vá, faça o que faça ou deixe de
fazer, o que tenho para lhe dizer – lançando mão às palavras (imortais?) de Vasco
Santana para António Silva, em O Pátio das Cantigas, na ida deste último “a
águas para o Cartaxo” – é efectivamente isto: “Quando lá chegares manda
saudades, que é coisa que cá não deixas!”

e resto, já acontecera um caso semelhante com o cidadão estrangeiro que foi
morto no aeroporto de Lisboa às mãos de agentes do SEF: se não estou em erro,
quem se ocupou de falar com a família da vítima (ou com o advogado desta) foi o
ministro dos Negócios Estrangeiros, Augusto Santos Silva. E depois vem queixar-
se de ser vítima de uns “repugnantes aproveitamentos políticos” por parte da

comunicação social. É o papel da CS e as perseguições/empenho investigador, o que se lhe
quiser chamar, vem com o cargo: não lhe tinham dito? Devem ter dito: por isso ele acha que
sempre que um jornalista põe um dedo no ar para fazer uma pergunta, pumba!, lá vem um
repugnante aproveitamento político…

S e seria muito difícil aos procuradores do Ministério Público atribuir-lhe uma
qualquer responsabilidade penal, ao menos que o ministro, na altura da verdade,
chamasse a si uma responsabilidade ética – porque não é preciso mais do que um
dedo de senso comum para se perceber que, se o seu motorista conduzia em
excesso de velocidade, era porque o seu superior o permitia, ou, quem sabe?, o

incentivava. Ao dizer, como o disse com ar inocente (ou de sonso? Inclino-me para esta
última) que era “só um passageiro”, ao imputar a responsabilidade do homicídio por
negligência a quem conduzia, ou ao recordar que a vítima mortal fez um atravessamento em
zona proibida, Eduardo Cabrita exibiu perante o país uma aterradora falta de empatia pelos
destinos da vítima e do homem que o servia como motorista. Responsabilidade, dignidade,
lealdade ou grandeza moral não tiveram lugar na sua reacção: foi um sacudir integral da
água do capote. Nem sequer se deu ao luxo de referir o motorista pelo nome próprio, tal
como já não fora (nem se fizera representar) ao funeral da vítima, que é apenas isso: a
Vítima, um dano colateral. Não: para ele, e disse-o com desplante, a vítima foi o carro…

“Manda saudades,
que é coisa que cá não deixas”

cunstância, que Eduardo Cabrita se chegasse à frente e dissesse:
“Calma aí! O carro estava-me atribuído; o motorista trabalhava
para mim; a viagem era para me levar para não sei onde,
eventualmente em trabalho; no veículo seguiam mais três pessoas
– e o motorista é que é um homicida por negligência?”

Bernardo
de Brito e Cunha
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